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O Gorernador Jofl Richa anina o rom·inio Jtrmado com a PROJ/01\ ~·la CO· 
PEJ. Pan ictparam Ar}' Qurvo:, Presidnttrr da COPEL., Dem Schwan:. Secretar io 
dos Transportes e Jvetores da empresa de envenh111iJJ que /aTá 01 estudos em 
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MULHERES EM -CARGOS DE GERENCIA s 

As mulheres representam, hoje, 12,4% da força de trabalho da 
COPEL Ocupam maiores espaços na área administrativa da Empresa, 
mas, também estão conquistando cargos de gerenciamento, inclusive em 
áreas técnicas. Dizem que os subordinados se comportam muito bem. 
Afinal ser chefe ou cheta é uma oportunidade que consideram igual. 
Nas pâginas 6 e 7, os depoimentos de Elisete, lsmara, Rosilene, Helena, 
Vanifda e Marta. 
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GOVERNADOR VISITA COPEL 

:"este me\ de julho a COJ'I I. rece­
beu por dua\ ~zes. J vt~ita do Go,çr­
nador do E•tado, Jo~ Richa. c(pccial· 
mente pM:~ \erlficar de peno o que Si: 
~cm tazcnuo u~:ntro ua I mpre~n com 
rcSJ>I!ItO 1 pro~rama.s út' obras c troha· 
U1os de p.:o;qua\ot. No dia :!0. o Go~I­
naJor partinpou de rcum.!o .tom da· 
n:torl'• c auc\~re\ no edüícao-"'dc, 
oportunidade" ~m que íoi inh:ir;~do de 
drl.llht·~ do CLIC RuraL o grande pro­
grlllTia que vai hrar I 00 mil novo• cun· 
sumidorcs no campo. ,v-,· Quctroz 
momou ao Go,crnodoa a~ e~t at í~t ic.a~ 
do programa c revelou q uc ~ meta 
propo~tu. ambmosa e arropdo. scrú 
atmgada ate com cert:a facil1dode. 

'lo daa 13. José R1cha toi r~·cchido 
no Cl IIP,\R pcb dirctoria u.t I mprcsa 
c ~lo Coord~nador do Centro, 'ld~n 
Pmto, que apresentou ao Go•ernallor 
os mroclos rcdu7idos de importante' 
h1dreletnca'. n1jos prOJt.>tos ('•tio 
\endo e1tudado~ Fm ~-guid.1 no L.\C, 
o C'OMdcn;tdor Rogério \1oro mo~trou 
us mstalaçõ.:s e .:qu1pam.:nto~. ddu 
lhantlo ulguns do~ projl!to~ c p!!'<JIII'n' 
cm o111damento. 'lo compwitm~·nto a-o· 
lado. o Governador pôde acompanhar 
all!uns cnsa1os em ~xtra-alto t~n~io de 
uma cadeta de isoladorc~ para a hnhu 
de lta1pu. 'ola sequência. o Gcl\trn.tJor 
conheceu o Centro de Opcrac;:io d,, 
Sa\tcma. <JU<: controla c coordena o 
•istcmn clctrico de todo o l'stado. e é 

.
ponto vit.1l para a con\t:na~·Ju da tJU<I• 
lídaJc e conllabihdad~ do~ \erviço\ da 
COP~ I. 

Rtcha est~•.: amda, no Centro de 
Upcraçlo lll s~,tcma~ !COS) t. 101 m· 
formado ror Ar}· Qucuuz de que :t 
fOPI I Jl, hmmou. !!'raç-as a rJCKlnDh· 

zaç:io admumtraltv'll c contcnçiíu de 
despesa~ o ''dctkat" d<> CrS ~o btlhõcs 

COPEL AUTÔNOMA 
P~lo lkcrdn n.0 3.424, p,thhc;-.lJo nn "D1áno Of1ctal dn htado'', cd1~"io do 

dta 1J dC' jUlho último, o (;uvern;ulnr Ju..; Richa \lnnllou a COPll ductamcnll' 
ii GO\emadoria do E,tado, ratillcamlo uma ~itua\'ào de lato que vem ocorrendo 
desdi' o inicao do seu mandato. ou seja. o Prc~u:kntc da I mprc~a ~mprc despacha 
duetamcntc com o Gowrno~dor c parucipa das rcuntõ~:s do Sccrct:tria.do. 

,\ propõstto. transcre'vemo~ abaixo o artigo do Jo1 nalista luu Gcraldtl \lau.à, 
pubhcado no Jomol " lmlustriu & Comércio", cdiçJo uu d1:1 17/07/84, com a' 
segu 111 te~ con ~Jtlcra,·õc ~ · 

",\ ('OPll c um c-tamcnto c eu~ 
l'Ompon ntl < ultament•· c10so' de ~ua 
m(<llca. H~ quem ache graÇ':I no dccilo· 
~ uo hcrmaci:..no. o ~ervidor de llcr· 
mes \1acrou S.,\ .. no repm.u dl' \UJ' 

regra~ d.: ahnhamento 4ua <: c! •rotcuo 
à organiza.,Jo A COPI:.l tt.!m muno 
JI\SO c dn~ empresas que normalm~ntc 
.tSpiium. no campo das rcloçO.:\ publi· 
ca~ esse p~cuc.Jo conhecuncnto c1cnt Í· 
fico. ~ul~.lrlzado pelos norte amcr1ca· 
nos como pllllaceaa a ~oluc10nar .1s rela· 
ções mtra c nua muro~ como uma 
e'pcc1e de C'<lcn\Jo da própna f:tmÍh3. 
AI "alc:ndo. tah-cz •• 1quela conoi ~\"JO 
'emillltica de fam~glla'' do' ltahanO\ 
\COI nCCC\,lltamente StgnlfiC3I JprO'(I• 
mação com n honorável \Ot'1c1lmJe I 
na COPF L convenhamo\, ~\'i<! .IJU \ Ic 
do ~ervauor. que ~o: ste a c.lma.;;t , ~jn ou 
n;Jo do corpo de ehtc, é de uma cocr 
Çllo que c:\IÍI a mereter u J~Jhnç.io de 
especwh,ta' na área. 1\ raz.io é \l rnplc~ 
)CU rq!lme de trabalho é bom. p<rm1h: 
escalada, a c:mprc~a tem tmJ!!Cnl c p31!3 

"icima do\ níwi• cnconLrado' no mer· 
cado. Quo:m lh.: deu c!''" e\tru tura\':io 
foi Par.got de Souza. ma' 'CU< da~cipu · 
lo' é que deram '«júénci .. à ""• obra 
devem ttr ado o~l~m do PfC"l~lo. 

I ran\tormada numa lmha tlc mon· 
tagcm tlc rccur~o\ humanos paro~ I C\· 
pondcr no dc~n l io tio problcmo infrn 
estrutuml ma.i~ g.raw acabou ~endo u 
batcru1 do "nova cla~oc" c ~m con'o(.'· 
qui!ncaa ~ tm('Ondo tamb~:m co m11 
pólo d~ d.:CI(ÕC~ poJíti~~ e não "P~IlU\ 
técnic:;s\ 

T.ll11o que ali c n:io fo1 por mera 
coincidencia que "' traçou o plano 
de GoH'rno de multa g~n te 'IIJ Jbcr· 
tura do Gu~cmt> Rtcha teve um problc· 
ma th: adnpt<wão. "pnrcntemcnte ~upc · 
r:tdo, qulllllo à )lmplifacnção lcC11oló­
gica por nõo dt.!SCJUT abrir müo d.t sua 
padron~o:m l"o c~ t:í superado. I por 
ISSO \ n Queiroz é hoje tratado com 
status de 'iCCTctino. O que é rl!loro~· 
mente corre to " 

que h:t\13 no or,.,mcnto de~tc ano. 
fon~C(ILicniL'm~ntc, não prcci-a mais 

contrau empréstimos em dóbres paro 
roi.Jgem dJI dí\1da externa. 

PARANÁ VAI EXTRAIR 
CARVÃO DE SAPOPEMA 

A COPE L vai iniciar, brevemente a exploração da ma1or reser· 
va de carvão mineral do Paraná, localizada no municfpio de Sapo­
perna, para fins de utilização energéttca. A jazida de Sapopema, 
segundo levantamentos efetuados pela Companhia de Pe~uisa de 
Recursos Minerais - CPRM, vinculada ao Mtnistétio de Minas e 
Energia, possui reservas estimadas em 42 mllhOes de toneladas, 
a apenas 400 metros do solo. Segundo as mesmas pesquasas, o 
carvão de Sapopema é do melhor tipo para aplicação energética, 
com o menor teor de cinzas e maior poder calodfico, apresentan­
do boa resposta aos processos convencionais de beneficiamento. 

Para agilizar e dinamizar o desenvolvimento dos trabalhos de 
extração, a COPE L asstnou, d1a 11 de junho, no Palácio lguaçu, 
contrato de prestação de servtços com a PROMON Engenharia, 
de São Paulo, que será a consultora da Empresa na elaboração do 
projeto conceituai para as instalações a serem fi xadas em Sapo­
perna. À solenidade de assinatura estiveram presentes o Governa­
dor José R i eh a, o Presidente da COPE L, Ary Queiroz. o Diretor 
Administrativo-Financeiro Francisco Gomide , díretores da 
PROMON, lideranças politicas e técnicos vinculados ao setor 
energético. e o Presidente da MINEROPAR, Rtad Salamuni. 

Além de se constituir em empreendimento fundamental para o 
desenvolvimento de uma politica energética global do Estado, 
garantindo suprimento para projetas alternativos. a jazida de 
Sapopema, com sua exploração dentro em breve, passa a ter 
também relevante importância social: além do desenvolvimento 
da regi ao, o~ trabalhos na mina gerarão cerca de 1.200 empregos 
diretos e mais 5.000 indiretos. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 
BQ!eum bame .ual ~duadu pela A\<c ·<ona de RclaçOc:s l'ubhcas ARP .... 

COPEL 

~©~ F:datona" \rte !tua <.oronc.·l Duktdlll 1!00, lO a11d.u liUOOO C UR ITIBI\ PAk \NA 
\:::, l.J·-''l_:)~ l:.dalur R~\pon~••tl Rubem R ltJbll zreu ter • CONRERP N '342 



A POSSI DI NOVOS OIHIIOHIS . 

Lm fun~;.io do ctfastctm.:nto u pedt· 
do, do cng.:nhciro Márno Palndmo 
Mc.>qutla, 1'01 eleito p:lr1 D1rctor de 
Dmribulç!io. o cngenhe1to W1lson du 
SJiva e para seu lugar, Din:tor de Ope 
ra~o. o engenheiro Antomo Otelo 
C.udoo;o. 

A M>lcntdJde lcw lugar no gabmete 
do Presidente da Empre~3. com a pn: 
s.:nçJ de: todos O\ diretore"' Sup.·rm· 
ttndentc\, ~rente~ de díver't' irl!.a 
c multo~ outro\ colega"-

Wilson da S1lva ocupJvu o cargo 
desde março de 1983 c Cardo<;O, cm 
desde então. seu Assistente. 

ANTONIO OTELO CAROOSO, 
gaúdlo de \tontcncgro. 42 ano ... for 

m:klo enj!Cnh.:lfo ~la F,cola de L ngc­
nhctria da l•nheniuade 1--cdcrJI do Rto 
Grande \III Sut Jssumiu a D11etona de 
Operação da 1- mprcsct em 15 do: junho 
de 1984. • 

C'ardoo;o trabaJJ1ou no Banco Indu~ 
tnal e \omercull do Sul nu Banco 1\a· 
cionaJ dt \hnas Gerats e no l:lanro do 
E~tado do R to Cr!andc do Sul f.ot esta· 
giário na indit,tria elétnca Brown llo· 
verL. em (),a~co. 

D.•pois de h•tver concluído o cur~o 
de cngo:nhnri(l. cm 1961!, ingr~~'iOU no 
Compm1hiu P•tull~la dt! !"orça ~ Lul. 
lr.!balhundo na área de oi~lribulç1!o. 
De 1969 o 71 ch~riou o De~pacho de 
Carga. naqu,•la me<ma emprc~a l~m 

LUZ MAIS BARATA NOS NÚCLEOS 
DA COHAB-CT 

C OPI l c COIIAB·CT Companh1o de llnb1tnç!!o Populill dt' Curitjbo 3\~tna-
ram convéntu dlll 11 de julho v1~ando a implantnç;io de rede~ de distnbui~'<fo J~ 
encrg1a em nuclco~ ha\HLanonar~. a custos mcnore~ ~Ul os vcrüicados na~ l~açõcs 
convencionai~ De gr:~nde 110por1ancia 'iOcial o convcnio vai pm~ibtli!ctr a (OIIAU 
(i e, cm con\eqüência, aos 'I<:U~ mutu:í.rio<.. menorr~ !!J'to< com as l~açõe< clétnca• 
das re~idêncills, .tlém de garanllr 3 mélhoria da~ condi\'ÕC~ de vida do~ moradorc' 
n•me~ núcko< populare~ com a c>c~cuçJo do nnportctn!l! trabJIIto de mfra-e(trutura 

Pela COP[.l a\sinaram o Pre<idcntç Ary Quci.rol c o DltCtor de D1~ribuiç:io 
Wilson da S1lva. Pela COI-IA 8-('l o Prc<idente Wnklnmiro Bati<ta Jr. c o D11ctor 
I éCJJICO Nci'IOn Luiz d~ ('~mo. Pre~ncia:ram o ato, também, o Prefeito \lunictpnl 
de Curihbn. Maudc1o 1 ruet, o: o Diretor Admml~tr:tltvo+ inanc:ciro FrJnCi( ·o 
Gumtde. 

\raraquarat. No período 1971 '17~ tez 
pctr~ do Grupo d~ 1 rabaU10 de l eh~· 
C't>ntrolc nn D~partamento ~~~ Opcra· 
Çilo, qUI: rhcflou U<" 1972 até 3 do: de· 
7.cmbro dt 1973, quando entrou para o 
quadro da \O PI L 

Na C'OPl L ( Jrdo\0 cln:f10u o IÀ:· 
partctrnento de Upçr;lções ;llé 1976. 
Ne~o;e ano "''umiu o1 Supenntendênna 
de S1stemas Uctroruco~· cm 1979 fui 
escolhido Supermtcndcnte de Munu· 
renção onde hcou :nc 1981, quando 
pas~ou a ch\:liur '' Supcrinrendcncta 
de Gern~·ão. 

OuraJJte n ~UJ carreiro profissiona~ 
A~tomo Oklo Ç'lltdow partidpou de 
mumcrO\ Scmtnar1o' ~ curo;os de apcr 

tclçoamcntu IJ!guns dele' no C'ltenorl, 
:J I~m dt.: paleqra~ c citlo~ de estudo~. 

fntr.: eh.•, dcstacam-\.C o curso de 
r ng~nhctrln [conilntlc;l. l'Ur\0 F ~p~c'iàl 
d~ ,\dminhtra~5u para De~nvolvimen· 
to dt Fxecuhvo\ do IO,etor de .Ent:rgJJ 
( USPt. Seminário ,Je lx-.:mol\irncnto 
Gcrenaal Semmano Mamtenanre 
\l.uJagement lt.:SAI. Semm:íno Je 
Com putenzcd Ma m te n .u1 a: \ún ap" 
mentI USAI, entrcvr~las c VISitas técm 
cas cm Emprc~n~ l.lt: Geração c Fabn­
cantcs de F qtnpnrnenl o~ (USA e rann· 
ti~ I. S1mp6sio Nuciunal de I cCJJolog1~ 
u~ Mnnutcnçiio. \i elo de r~tudos sobre 
SI!!!UraJJp e Dc~n\'Oivum:nlo IADFSGJ 
e Seminario de ff1ciici:t Gerendal. 

ENERGIA NAS INDÚSTRIAS 

Conjugctr esrorços para dotar a elas~ empre'iôlriaJ paranaen9;: de melhores opções 
de Utlli7..1ÇàO racional C mais econÓmica ÚC encnreticos, é O l'raldpal Objetivo de 
convênio assinado entre ('QI'[l e 11FP Ftdeuçiio das lndunna~ do Estado do 
Paraná. no edifício·sed~ da r.mprc~:L o~ acordo com o documento, ~rilo elabora· 
do< estudo~ p3ra que :u indústriJ~ tenham mcUtores informa~·õe~ ~obre o mo o.k 
~ner~éticos, de modo a empregá-lo\ dn maneira economlc:.mentc mais mcion31 
pClSSlvtl 

O~ estuoos o:nvolverdo aspectos cumo 11po, quaJJtidadL• e quaUdade do~ insumo1 
energéticos mai~ utilizados pelas mdú~trin!>. a!ualmentc t' rm prOJeções, aspo:ctos 
da legislação vi~nte, informações de ordem legal e técnica pm orit!nlação aos 
industriais e finalmente, sugestões p:1ra utilização racional e adequada ue ene)Jéti­
cos reg10n:lis. 

Por ocn~iiío da assmatura do convento c:st1veram presentes Altavir Zaniolo e 
Ati!aJJO de Oms Sobrmho. pela rn:P . resr:ctrvctrnente, Presidente ds entidde e 
coordenador da Comi~sdo de Msuntos I nergeticos -,c pela C'OPf'l \CU Presidente. 
Ary Vcloo;o Queiroz. e o Diretor Administrntivo·Financ:ciro, f rancisro luiz S1hu1 
Gom ide. 



ENERGIA 
PARA 

PESCADORES 
DA BARRA 

DO SAÍ 

hn clima de muita .'llcgrÍit, a c:n.:rgia clétrlc:. chegou, no dia 28 de julho. ao núcleo 
u~ pescadores da Barro do Saí, mumcíp1o de c.uarotuba. I· mato revestido de simplici­
dade c informalidade. o Govc.mador José R1c ho c o prcs1dcnte do I rnpresa, Ary 
Queiroz. acompanhBTam o acionamento do chave que u1tt:grnu uqUl•lo comunidade 
a último do litor11l pamnnense, ao si~tcma dn COl'LL 

Bcnclicíamlo 49 domicílios. a obra <.lemnntlou inve\tlmcnto~ de (r S 9,6 milhões. 
intcpalmcnh: abc;orvidos pela Empn:s;~. t ex!f!iU a con\trução ~~~ 1,5 quilômdro de 
rcd~~ JO po~tc~ c um transformador d• :!5 k Vt\. A c:ncrgizaç;io ~ut1b61lca toi teita ror 
um dos nuvns con(umidore'- Lluro Ponciano da ( oncciç.Jo, que h6 m:m ele cinco antl' 
r<'sid,· na localiuadc. 

Al~m de grand~: núm~:ro de popul:u:e\, o aconteciMento foi prc~llgiJdo pclu Prcteito 
Municipal d.: (,uantuba. Acir Braga, pelo' dcput.ldo~ .\dahil Spn:ngcr Passos e Sel;;on 
Hul"tara, pelo Diretor de Oistribui\·ão. \\il<.on da StlvJ c pelo pre~idcnll' da Câmara 
\tunicipal .-\lfeu H:m~ 

REGISTRO 
ALAGOANOS VtM 

CONHECER CLIC RURAL 

(· n~nht:tTO' da C'L\ l ( ~nlrliS 
flétricas dt- \1.4':oa<, eS111il:rilm no P.Ha­
ná. no mê~ de JUnho, c~pt.>cialm~nte pa· 
ra conhea:r, na (0Pl·. L, dcllllhcs das 
tecnologms ahemahva~ lldot.lda~ pela 
Emprc~a no dcscn\'ol,uncnto do ma101 
programa de cktriliCllçâo rwal ji for · 
mui:!Jo nv Bra~il 

G31varcs Silva Rr.Jga e Jo~ F~rnan· 
Jc:<, dn Departamento .Jc 1-lctrilicaç_!io 
da aA L fil'lllant ha,lant.: impre~~ul­
nado\ com a rc:d U\' ÕO d~: cu~tu~ mnsc­
guída pela COPI\L rnl'di:tnte ,, ado,:ill 
d~ rorma<o ~implilk11<la\ de proJeto~: de 
mn1~riai~ allernativm, al~m 1!.1 nova 
d1strihwçiio rll' <'ncnrgos. <"0111 :o L·.mpr~­
~ rc~pundrndo por u1na paret:ln miiÍIII 
uas UCSpt'~'>. de onndu D j 3VU!C(~f ti 
t uturo u~ufuio , que vc. hastantc uc:e~si­
vel agoru. o exf<on~Jn lias rc:<k, délr!­
cas il su~ propncJadc. 

EMPREGADOS 
ATENDEM BEM 

A maJOrta do\ paranatnS<:~ cst.i so· 
ush:ita rom o at~ndlmento do~ cmprc· 
gado~ dos scrvi<,-os de en~rgia e~triCII. 
S.:gunúo p.:o;qu1~ do lnsttluto (;JUup. 
us que c.onsidcr:un os SCT\I~S com ela!· 
'ifiCllção lk ·•oom" e "ólimo'' totali­
zam 8-t por cento da~ pe\SOa~ C-~o>n,ulta· 
da., <oenJo que o nível de satisfaç1o é 
maior ainJa entr~ ns donas de Cl<3 e os 
integrantes das clasws sócio-cconomt­
ca~ rnai:. devada'>-

Outra que,t3o fnrmu!Jd:~ na pcsqul­
~a é quanto à rapiucz no lJicndunento 
90 público e dé:moustraçãu d~ Ulh:re<lC 
por parte dos emprct~ados. O rcmllldn 
demonstra uma Jvaliarão bnH:mt•· po•1· 
l!va. 68 por cento acham que é ráp1do 
c 7(. por cento opi~11111 qu•· u' l'OIJlf•gJ· 
tio< da C'OPEL <.e u1tcres..am cm rcsol· 
ver os prnhkma~ :~pr~St:ntadtH. 

MELHORA VISUAL EM CASCAVEL TREINAMENTO 

Pratico, ]unuonol e ecomimlco t!lte tnnônuo r{eti1·ou a opção pelo umformt. 
na Regional dt Cascol'eL 

As mulheres (um ffTUpo comlcltráltl clelos) ho muuo tempo vinho penmndo IUII 
mudar o osputo t•isual úaf omhirmer ú11 Supt>rinttndêluio c começaram por elas 
mermas. Reuniram <u> e. úemocratlcllmtntt tscolheram modrlo. cor e rendo Com· 
prarom e fiurom o trOJt às própriat txpemaJ. 

Para o próximo t·trõo um nm·o lançamellfn ma1s leve. já está no prelo. 
Este conjunto /formada pm paletó. 1aio ou calça cin:o dwml>o. h/ufa bronc·o 

dt seda e sapato preto. 
Pela rtptrcumio, os homens opoiiiTam o mirlalll•o que agrado muuo e deixo boa 

imiJI{em do Empresa naquefef qut ruíram as dependencfos da Regiouol 

DE RECEPCIONISTAS 

ObJ<:Iihmdo c.1pDc11ar seu~ ~mpr~g:~doç nas t~cníc3~ c prnccduncntos pata n 
pcrldto akndimcnto an puhhco .1 [· mpresa está realizando cuNH c pal~~lrJ~ na 
CJpital ~ tJmb~m no intcrtor. Jc~tinJdo~. principalm-:ntc. JO< elementos c:ncarn:· 
~a.lo• U<' rnJiur <·nntulo p.;rman.:ntc com os u'uano< Ja \OPL L 111duindo rcc:c~ 
CIOOl\13\, 

Sol'> coord~no,·.io dn Ocpartam~nto de Dco;envolvirnento de Pe~~al ;: rom 
J pari u.:1p.1\'.'i<> da i\~)<;S\Ona dl' Rel:u;ões Púhhcas. o~ cursos v1~m dotnr a L:mpr..:sa 
.Jc um quadro de (!C'S031 qunllfu:ado para o desempenho de: suas fun\'ÕC~ e apto a 
prc,tar u< mlnrmacõc:~ ~olic1tada~ pelos mtereç~:Jdo"-



Uurantc a rcillzação do rurw "\L­
nutcnçllo de Rdíg3llorl.'s'", sob a orien· 
ta\'lltl dn nos-o in~lrulor l·ngl.'nh.·iro 
D·tntl' I milíruto D'A"umJ)I,'ào, O$ .tlu· 
no~ tiveram a oportunidade uc C)(L'CU­

tru uma recuperação rl'al 
Irai a-se ll<! um religadm ltpu Kl· 

I para post~~) o qual k' enc<mtrava à 
di~posição da área de treinamento. em 
vu1udc de ter stdo !>C.tiamcnte avaJtado 
quando era t:ranspurtudu !Caiu do ca­
minhão). 

A rcnopernç5o que~ oonstitwu cm 
~Ido cspc ,.,, na carcnÇ:J. dL• d uralumí­
nio que \Ustcnta as buchas. II.'CIIp<ta· 
'tiiO do corpo do religallor c nlnv;mra 
Llc bloqueio, custou à l:.mprc"'1 aquan· 
tia de Ct S JO.OOO.OU !trinta mil cru· 
/ClrO~l. 

O equtpamcnlo. apó\ montado. pm· 
t..ldo c testudo apr~'ltntou-.5e como no­
vo. 

l llll\U.krando-sc QUI.: o custu .11 ual 
o.les\o: rclil!:ulor é de USS b.~OO capro­
ximadumcnte 13 milhões de cr~udro~). 
pud.:·'><. avali:lr o sattsfa~-ãu ola turtnd 
que o reCUJ'<!rou. 

i\pó~ cn<lltJdu c preenchido com 
óleo no~. o rcligador cst,uá apto J 
alimentar :.lgum circuito di.' 13.11 k \ 
da COPI I. 

\ti\.idadc como esta \1!01 dcmon\· 
trar a cfici•·ncia do proa:)~O de ll.:ina· 
mt:nh• dn L:mprt;sa. possihiht.mdo m 
clust\e o ~nriqu.:cirnllnto dn opremll· 
lado com 'uhstancinl eoonomia pJra o 
('OPI l 

CONTROLE AUTOMÁTICO 
DOS GERADORES DE FOZ DO AREIA 

Es!ie evento esteve :1 c:ru-go do nosso colega 1-.d~n Moncmi F'llhn, do SGR/ 
DPOU, contando oom a participação de engcnhc:uos clctricista~ e mecânicos 
da S1 R. SGR e SOS. 

Objctrvou aprcsentur basicamente os temo~ 'Regul:ldores de Vcloc:idilc.le'' 
e ''Automatismo". 

ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS 

O DPDM, atravé~ dos seu~ serentcs Emanuel Mascarenhas Padilhn e Eduar· 
do Luiz \1tró Rebello, realizou curso de OrgílDização e Métodos para o~ em­
pregados da Auditoria. 

"1854 -1984·: 130 ANOS DO PODER LEGISLATIVO NO PARANA 



Nestes tempos atu • em que M:ugareth Thatcbrr g0\~1 com mlio 
de feno a Inglaterra e Geruldine Ferraro lulbilita a r 'ice-p~te 
dos E5tados Unido a mulher '-ai pi do posiçõts que IM dio no\"a 
condiçto de Lidel1lnça em m61tiplos tores th sociedade. E s6 para citar 
alguns enmpl brasíleiros., temos a Ministn da Edac:açio Ester Fm-u. 
a Semdora Euokr ·mn· a~~ ia da Educado do Estado do Para­
Di GDda Poli, ~puladas Estaduais lrondi Pugliesi e mélia dr 
Almdd3 Hrusc:hkn. a Prefeha de S2nta Teruinba de haipu. Lenir 
Spada e lllltas outras. 

Tudo r uma queuão de capadtaçJ!o profiSSional. conscirntização <W 
possibilidade indh·iduai e trabalho disciplinado, sem QS quais fia dificil 
competir e ,encer 0$ obsticulos do quotidiano. independentes do se:\o. 

Em quJiktuer lugar, a oompettçfio pelas oportunidades de trabalho 
m'oh-e, em grau sempre aescente, a p•ticipaçio da mulher que j3 não 
qutr !ltr apenas dependente, nw p•tilh• do ganholl e das despesas 
própÕ3) ou da famOia, em ituaçio de igualdw com o homem. 

Mss, até que ponto ~ " igualdAde" constitui realidade? Quais as 
diricuJdade maiores que as mulhert enfrtntam? 

Para debater esta'i e outras qu~fôeo,;, con,;damos :.eis funcionárias da 
COPEL que \em drtrmpenhmdo funçl~' de nível ~renci3J em difenn­
trs ireas da Empresa, indu~~ setores téo1icos. onde a preo;enç:a feminina 
ainda ~ pequenL 

EUSETE R. CUNHA F. DE C \STRO. há 14 anos na Empreq, ê 
Jertnte da Di\islo de Ptogrnmaçltc, da Superiotendéncia de Sistelll3s e 
Pto<r•ammto. tendo sub u comando IS emprtgados e euagioiri~ 

ISMA.RA ELIANE \'IDA L DE SOLZA. gerente da A~ncàa de Manda­
pari. tem li •o de Cba e S em~pdO\ qabordfiado 

ROSILENE FJORESE SCHREmER. ~te cb Dhi:sào de Cont~ a 
Papr, da Superiatendén'"aa FiNI'l~irl. 20 anos dr COPEL. rrabalha com 
16 lllbordi.Aado 

HELENA MARI.<\ DE OLIVEIRA \!lT ftmlte da Oirisão de Biblio­
teca, da SupmotendCucia :\dministnth"'l. lO ~ na Empresa. tem 1 1 
subord•mdos. 

VAN ILDA EV ALDETE MARTil'iS. 9 anos de 'ii:niço, ~ ~rent~ da 
Allinaa de 't:uebndia. ondr tem 3 emprepdos sob qJIS orden . 

MARTHA REGINA VON BORSTEL SUGAI. engenheira do Depar· 
tamento de Hidrologia da Superintendcncia de Planejamento e Estudo . 
7 unos de COPEL 

C'onvorad.u ran ena "me!i:l·redon· 
da'', as muU.rres (algumas enlre lan· 
ln). de düerenles álu~ falaram (como 
fabuml) de ~~. dt ~aedade, dt 
poliua. de famllia. de ~uhordinllll••t.. 
c1t cpotiWJidll&.s da eh cb ·mut­
fPl da opoll\io". da QJonzaçio da 
cil!htt ~ de tantm (tantos!) ouuos ai­
pertos Jmp.lr1Eltes. 

A eonq_wua d:: melhoreJ po!lçileJ 
profl1\l0tlm cm QU2q~r empre • 
p:rea: JeJ a tõnia e o Jmlonu de 
tom alvitre em meio ~ an 101 femt­
ninot. q11ando D mu~r é "inlinuda" e 
mwus \-crec im~ lida pc~ d:c:un 1ân· 
c:W llnan«l:as. a JWtidJW com o M:ll 
trabaDto, para aliviar orçamrntos famt­
llam. E nio é só mo. A mulher, como 
proftnionll tem condições de Uet«r 
cargos. rom 1 igual comp::tincu do 
bomrm. f. dependendo de ar~s. 
com ma101 sensibilidade. pcnpiaicu e 
in(- pcll oponumdlldc que km 

Ellsnc 

de DS\urn ar l.leqfíos c lutar pua ~urcrá· 
lo!.. 

As mentalidades cwl~m. A JOc:ie­
dadc modifie2 se~n p~drlks de con!icr· 
ndormno c o maado de trabalho 
ame pmlas p;ua 111 mulheres toma· 
u:m proiJS..tJODJ~ cm mndK'Ões ~~:uan 
a haman. dl'tentor por tanto tem 
dos p-anoüs empr se dot melhores 

• b._ s mllbetu rio i lut&. PJ?. 
pu~!~He c otnJm na "rompctiç'io"" 
I por neressidJIIU) do mercado de traba· 
lho. antes rdtnto aos homms. A{, .,_ 
'UlllCm dew10s. ~frem rc:lutincbs 
mas ron~uem, rom o u ~ep.1ro, 

\'el p3ra mostnu o q~ Sllbcm embo­
ra até seja man por DCC'Jiaçio que por 
u"encia. 

Dentro dl's qu:uiro, a entrc:vh1a­
dn moru;•um-se adt"plas do pcm:t­
mento de QUI: o consenadonsmo está 
ren:crndo l10S pourot. IIi muao. di­
zem. poderiam ter I\Jumldo posições 
mai' mndilrnt~ com :a ap:~ddade 
profmion21 p:ua a qual prcp:~taum. 
Aos pow:os porém com dificuld~s. 
é que o homan, a sodedadc nn \u· :até 
a páptill mullx'r, arordu:am, ronuxn· 
tlzaram-se p:ua o valor da doru do bJ. 
lambém fora dele. 

Mas como os homan admhem C(~ 
"1ntromi~o" 113 OC\Jpa~o pmO~liOtiDI 
deles" Qu:J1s as rea~s• A areita\'lio 
dos q~Je sJo subordmados" E qU2I a 
resposu dos que podt-ruun m a r su­
bordlllados" E os ronmmadorn como 
Vttm C5U po~çio" I no CU:Hh C'O A l.l. 

:atmalmcnte. a pumen cuuoJíd~ 
de é ber como os m!Jnpdos ho­
mens mar2m as ordtm que lhes s3o 
dadu p::bs çnmtel no~ seu' r~ctt· 
YOJ c:mtpoJ de Ullbalbo. Por UIWIJnUo 
c1ldc responderlii!I QIE n5o tem dificul­
dli5es no rebaon:unento prof"amonal 
com fCU1 subordllwillfo. O que IÚ sio 
f:llm pttorc!ta>S. cvmo ~quclc con1ado 

r \arnlda Mmtn:r.. 

AS MULHERES ESTÃO O 

NACOPEL 

a terdade, a.,aw 12,45 por 
crnto do' empnpdos da ·~u 
do muthm:t. mesmo. ..-úw 
dcln o m CllfiO de cbefra. no' 
ues planos do q~o de p:uoal 

a an:a lldmllliStntin. .U.S pm 
a:nto do1 emprrp:los são do sexo 
femiruno, no plano téanro 3,9 por 
cento, enquanto que na área esrc­
aaliz.ada, 5,88 por cento do mu­
lhetn. 

Pm u sh, .s númtros poclc-
nam uthf.azrr àt p.~unta' que 
mul!:u mulhcre• k fazrm cm reb­
~à sw nu e ~z. A dtspropor io 
num&ica do tnul de cm~q:ado1 
da Empre~ (8. .& 98, em jun/64, dot 
qwis 1.058. mulheres) etn ta~ot dn 
ICJIO IIII'<:Uhno, nio signlliC11, IUldiJ 
UJtm. cvn!i'rndounuo J!fOitHioll31. 
r: que 1 lllhidJóe r~pcalía da { 1). 

f'l.l é muuo m11b técnica, ao mcJo 
mo tempo cm ,que ac mulheres d 
mOtA11111 para en'uedar pau cw 
área. 

De qU!IIquer forma. ap.ci.Sadcs 
femuún11 11p:uecrm e reaebtm a 
qualifu:a\10 da COPI: L l. o ~o­
põmo de 1 nport m é m~tliU 
as opof1unidade.s que têm ou q~ 
podem ter as mulhrres no mercado 
de ua!Dibo atml e 1m at~Dçlio nm 
dnusos ramos de amid.ades. Aineb 
nws q.undo a I mp-~ é téanca c 
httm.ma. p::b nlorizlçio do U~· 
lho e p:La oportuni.1ack que oferr­
ae, de mane.ira lmpN. mas mpre 
s~ura c alt ntc qmW"'!Od&. 

Owan.tn auurniu a ~rrncu ds 
,\ grnda tJc Mulelimlb. aô Uansnulir 
uma orckm de te:"1\0 para o detrid~a 
enc11nq.aJo de atcncf~~Dento na rua 
irea. es:e r u mm o. íplc:o com ror· 
1 ammto do machão. 

f. u nlo recebo orckns nem de 
minha mulha, em cu, qUlrlto man 
de lmU mulher, na e.'Dp-eg. 

P~tudo o 1mp1do 1111cial.. :a 01dcm 
foi mm t ld a e amtplida. sendo que 
boJe a \'anllda jJ nlio tem man prob 
mas de !C' ttpo. 

A lunara IIWX! V'ld21 de Souza. 
também p:n:nle da \ mcil de MJnd .. 
gu:uL concorda q~ a qucstlo nlio I.! c"' 
5et de comr••llçlo ou disaiiJiinaçfo 
lb~ndo oportunidades. e.sta\ lanto 
podem contcmplJI homens ou mulhe­
rn. de~e que mo~rc:m comJX'lé:JlCU. 
'a Sltl irn de f:t'rnlCUmento. e pcb 

natweza do prÓptto sc:ntÇO. hi nc:«Jo 
udldc de cont to' nlo só a ni~lté~ 
moo Interno. como também com ~ti· 
1 JCO' loah e lide.rmsas comunuaruu. 
f.m nenhwn dcl ' tu problema$ plUa 
bmzra. 

em dúvida. p:ua •~ mulheres que 
tr:abalh3m na he.1 téauca. que s5o da 
hnha de frente (eh I rente"}, h5 ru~s 
dos ma h dJfercntes moUes. de c:sp;mlo, 
de macduhdade e de mdapçfo ror 
pute dos niio nJudos. 

O conrumidor ctqa à ~ênan e 
Jn!CI ~la UJIII lnOÇII pcrt;WJIJLUdo .,CIIde 
o cbcfc''" A res~~~~ do m111ha qU~: o 
atmdeu 'rou eu , o consumador rettsJ 
Ioda 1 'olflpu de 'nborréà c, alrm· 
m:nu. pede a~s.. embora contl" 

dnc:onfbndn p:lo mmos demont­
tra wo rom u !olato contmiUdo-. 
mmo que n o JIO(kodo ernc:nd~. ain­
da que a :mi I 

Ou aquek IndiViduo qu: &.:m (atlltl 
~-"-" ndcnte na COPII a mulha cncun­
s:ada ~ende, nplio e IJa com o .. ro 
pódll ~r mulher mc.smo", 'lndo do 
oulro llldo do teltlone. 

• 

!'l:c!!e p:lll'tieular hi de ruultu·se 
que a dts~inrb enrorojJ • p.;uoa p.1111 o 
l.lc.uforo ou as ~raonha._ l 11to llconte­
cr mesmo com os homeru, ru•que o 
telefone (nio ooloquial) a~lta qu.tJ. 
qut.r .!e SC'\1.1 p1 llllll o E ~rd.ade que 
q.uquer ccnWI!Jidof, cncontrmdtH~e 
(rr:ntr: a rrrn~ rmde melhor lll pab· 
vras.. çcsa oab o olhJJ ainda mm 
diante de =a mlllhol 

Aqw. comordam \'arulda c lsmara. 
p::rm de a.s :as mul~s ~m 
cat~ ~ mbre os homeni. Af'l" 
ru1 o amsunudor enfwccido é opu: 
de tnmtform:u-se mt d lrinho 
(di.m~ da mulher, que nJo quer !C 
fera) ap:113S JW• apuigu:u e d'"unon­
taro seu nud!hmo. •• 

C"om os subordinll11os.. llomcJU. 
muitils C'OIUS mudam. \1ullam o lingUJ· 
jar, o modo de tialar, de \'\JIIIr, ht1cm 
com que o amhJ<'nt.: M'Jll mats ru1tlnt1o 
e ~ tornam mais re~pu~o" I >Cistc um 
rondicionamento, até in"nlunt .. írio, pojo 
rEm pcr«ptivr:L Aos poucos cada 
subordinado nt nondo na ~renle, um 
prof'mional e ruto uma mulher com :a 
rondio_'io de p:oflsnorW. I tudo anda 
bem.... se adapta. 

O TRABALHO 

Os depaus da aJttiUSo profi nal 
s1o pfpdos.. em qll21quer cmtyesa. 
lc•1Ul11<He nn conta a rompet naa e a 
C"<(Xr iéncia dos psrtendentcs fmçio. 
\te bem pouco tempo rsg op~lio rra 

fc1tlL na nuior p11te das ~zrs. entre os 
h orou" 

••f. ano é pa«rtfvtl lembra a 
Eüzetc - tanto qu:: na áreJ~ dr Informá­
tia nio UabD!hav2m mulbttet. Quan­
do entrei. o local era tfo difcnntc e. 
mamo delpera:ptf\"Cbnentt, a pte 



JPANDO MAIS ESPAÇOS 
enrrentou dificuldades. llojc é uma 
.ír.:3 sempre ab.:rta ih mulherc'i. ralvez 
n.lo tosse a n:io accttn\'Üo d~ mulh~r no 
st['i\'0. mas tosse ro:alml"lllc JX114UC 
h ma p<Jutj ui s.sima~ m ulho:rcs ncso;e 
mercado de trabalho. com c~periênoa 
nc!sc ramo. Por culpa lia• própn:n mu· 
lhcl.:s". 

Aliás. o• m~rcados do: trnhalho, 
hoje. exigem bem mais. 131\to do ho· 
mcm quanto da mulher. E se tnrnaram 
não uma conrorrênt'ia dt' sc~os d ilero:n· 
tes e •im uma concolfcncia dt· potcn· 
cialid\ldc profi•\iona~ de tumpetência. 
\ s mulheres de~pcrturam p;1ra I~'SO. cn· 
tundn na lut:L 

Os campo~ toram aberto\ c a mu­
lh,•r entril na batalha. cm ll>ndJÇõe' de 
u:ualdade. l ~so tortalco.: a lunção e 
enobrece as d1sputas, ~m barrl'iras. L 
os homens sahcm diso;o ... rR~:Iutnm ou 
se preparam mais. por i~c,?J 

"No q uc diz rllspc i to a campos c.Jr 
trJbn iJIO. a li<! I.• na mo~1rou trnnq uihda· 
de ao enlenc.Jer que hiblintccáriu i: umn 
profissão que quase n:io lllm l'Ompeti· 
ção t.lntr .. homt.lM t! mulh.:n:s "é uma 
atividudc intrinsecumcnte • femminn. 
tanto que nessa profiss:i.o, ;s grano~ 
mn1oria é mulher. Isso quer dizer que 

Helena 

Van i/da 

há tcndéncia natural de uma mulher 
nuumir J chcli:l. Fntretanto. de ma­
neira alguma estrangula ou omite cnpa· 
cidade, experiência e dedicn~'iio". 

Como gerente de agênda. uma nh­
vidadc praticamente exclusiva de ho· 
mens, a\ mulhcrt."1 ti:m encontrac.Jo tacl­
IWruh: c.Je ac.Japtnção (acontece que eh-:· 
garam ah com menta~ cursos, trabalho 
e mu1ta dedicação). Mas alguma "bron· 
ca dos machõe~" parere resWir nos 'ia· 
l:ínos. Muito~ não qut.lrem que mulh~r 
ganhe igual ou mais que ele~ pode te· 
rir I Entretanto. nada ma1s justo, razoá· 
vel e salut:lr que uma mesma fwH;5o. 
um mesmo traballlo. deo;envolvido com 
igual comp.:tência. rcmwtere da mc~ma 
forma homem c mulher - concordam 
a~ cntrevi~t:ulas. 

PARTICIPAÇÃO 

lloje, todos participam m:ns.. em 
mais lugure'i. O ambil'nte chama parn 
iSSO. [ JS m ulhercs c.Je~pertararn, tam· 
bém, para aspiraçõe~ polfticas. L'm di­
reito que ns a~síste mas do qual demo­
raram n tirar proveito ou dirl81r .Jten· 
çõcs.. 

Lk um mnthl ~~ru~ acharam que ~ 
falta arroi•• pnr parte da$ mulheres.. 
tenc.Jo cm vi~ta qw c:lpadd.lde nã<llul· 
w. Que a rnullwr bra~ile1ra wio oon· 
quhtando pasma p.uso. o m~1cJdo de: 
trabalho c .tgma. tasn\-.Çm aos puuco~. 
participa 'om mais intcn~i..JJdc da vida 
polí t ica e cn>nonni:a do pak lamlda· 
mente. atnd:L longe de suas poh:ndali­
dade~ .\lrá\ é: uma conscicntJzação 
que com~~'3 em C:J~ Em ca~ rambém 
nco.:~'lt3 tlt• cultura politica, por isso 
comt'\':1 a participar. :"\o próprio convf­
"io dn lar, na edut·at;ão do~ f1lhos. Co­
mo ctluca~·ão ~ um do\ prohJ..·m.t• mai~ 
~ri<1s tio pJÍ\. J mulh~r. nc<<oc 'õ<!U 
"mclkr" mustn apr~nd~u.: multo podt: 
colaborar. (. uma qw~ão c.Je preparar· 
o;.- melhor. Out 3 mullwr participe fora 
do lar rom ~·u trah:tlho. e útil ç neccor 
ç~ rio. Até po.ro conwrso.r <' 111 cn~a. DifÍ­
cil c o homem f,llar de ~Lrressffo e a mu· 
lh1·r cntcndH laroln ... ". conforme con­
to a Morta. 

Ass1m, umn cducnçiio polítscn do 
mulher, conscicntllllndn·sc de que nté 
po!lt scr decisiva, tem rcl1cxo palpável 
Bnst;l ver 9uc, no Paraná, a< mulhcrc< 
o.!lcltora~ FI somam 42 por cento do 
total de vot31lt C.S. Por que não utiltzar 
csl;l arma'' 

O QUE FAZER, ENTÃO 

'la pl31lilha de conqueraçõe., de 
preocupaçõc< e propO,IÇÕCS. a\ mulh.:­
rcs consideraram aspecto< <igmficntivos 
como a tUlJ:io da cln~. considerada 
pnoridadc para n<sunt ir dc'l:lfio!l. apro­
~eit31ldo oportumdade< de tr:Jbalho. O 
potencial da mulher na <oci~dade tcom 
\'OC:Jção cducac.Joral; na pohlJca. como 
detentora de condiçõc< de participa­
ç3o. c no mercac.Jo d•· trabalho. quando 
tem compch~ncia c experiência. como 
oportunidade c.Jc n:alít a\'iio pessoaL 

1\ p3rticipaçilo da mulher no traba­
Uto, tora de a!~ tem de -.:r en tcndtda 
como c:ondiçilo de <ub<t~h:nc~1. onde o 
'\ll.IÍlrio t ambêrn tem de ser complth-cl 
com a experiência profi~~•onal, inde­
pendente de ser ~la ca!>Dda, ~olte ira. 
viúva. "Salótio de mulher que tem uma 
ativicJ<Jde profi5slonnl não devt' 'ler con-

Marta 

cedido como um compk·mcnto ou aJu­
da, tem de -er completo. ~uma \·alnr~ 
zaçlio do trabalho que está em Jogo e 
não o executor dl!le. 'Mesmo porque 
l!nvolve competêncin" entende a Roç1 
Iene. 

foram unânimes ao equalu.ar qu~ o 
pagamento por um trabalho é a valor~ 
1.açào da niJvidnde. l:lie~'iC ponto ho­
mem c mulher com a mesma compe· 
tência de\'Cm ter a mc~ma r<!munera~ao. 

1\ mulher t em de ler condiçõe~ re· 
torça a Hell!na, de contmuar a ~uh~i~ir 
sozinha. não dcpcnc.Jcr cconomicamcn· 
te de ninguém. conçidl.'rando-~ ' b&lta· 
gcm proli s~ional que carrega ... de que 
dispõe. no o;eu trabalho. 

Rc<id~ aí, a no<t algia salarial do: al­
gumas empre!>D~ que entendem qut 
como o homem é o cabe1;.1 do cJ~al. 
cL:ve ter J sua tarda melhor remun~· 
rada. as suas promoções melhor con~j. 
deradas e o seu condíllonnmcnlo mr· 
lhor assistido. O conceito de politica 
~alaria! r que ainda é nostálgico. co­
mentam. Entret31lto, ns oportunic.Jade< 
preenchida'!, a\ Cllp;l CJdnde~ c.Jemon,. 
trac.Jas e as cxpe,riências comprovadas 
exigem reestudas e recon~ic.Jernçõe<i. .. 



MINHA VIDA MINHA HISTÓRIA . 
Par:1o RO~ÃO CARLOS ISSAKOWC'Z. 

admitido na C"ompanhta Plo.dn de Elctncitladc: em 
l.Ode junllOde 1955 comoelctrlcislath: 
manutenção, função que desempenha nl l! hOJe. o antl 
de 1980 resenou a maior e moção da vids. 

" No momt!nlo em que C<'u:hi o u:rlifícado de 
25 anos de scrviços, victam-me à lemhrança I :111h>~ 
fatos ocorrido~ durante os longo~ ano~ na Pt;tda e na 
COPEL". 

"F1quei t!mocionado ao record.u- rap1dam.:nte os 
tantos companhe1ros que conhcn com os qu:us 
enfrenlci problema~ de toda ordem c purttlhci 
momentos de alegria". 

O Romão nasceu em GUJtibn. no Rto Grande do 
Sul no dia 16 de setembro dt• 19J6.1.l. com 'leiS ano~ 
de ldndc. acompanhou ~us pais a Ponta Gros~. 
onde re~ide nté hoj~:. O curioso é que nunca mai~ 
voltou no p:~go. 

Foi casado durante 25 Jnos oom D. l erclinha 
I falecida) com a qual t.:ve um calll!l de 111ho._ Seu\ 
doi~ netos e três nda~ lhl!' alegram a vida 

"Em dezembro do nno pas:.3do c:~~ei com \'!arla 
d~ Gro1,7lls lc:nho uma e~posa amoros<~ ~ 
compreensiva cm ~tembro vindourro o silencio 
da minha taS!! ~'TIÍ quebndo com o choro do nenê 
que nós estamos aguardando com muita ansiedade" 

DE TERNO E GRAVATA 

foi cm l')t>2. era um Llomingo triO e com mu]ta 
chuva. 

No fin~ll.la Lurde o Romão fo i chnm:ulo para 
colaborar no atendimento <1 consumidore s. no 
plantão, pni~ o:ra pouca gente para ah:nder a um 
po~sível grande defeito na linha de tran~mis:>ão t~ntre 
a vell1a usina da Prada ~ a Suh.:~t açiio. A cu.Jade 
estava sem llnerg!n. 

Como ura domingo, o Romão wstiu h:rnt) e 
gravata c foi ntcnd~:r a~ reclamações no plantão Je 
e merf!éncín. 

Por ,·olto das 22 horas ele t'o1 req msiludo paro 
aoomponhar o I urma, pois taltava ~nte para loc:~lizar 
o defeito. Não deu ouln at'irm:tl:L:: 

·• rrabalhlli com o pc~soal nn linha nté amanhecer 
o dia. de terno e gravata c fiquei toJo cnsopallo, 11ois 
n chuva não parou tlur:mto: a noite". 

Hoje elt: lemhra t[Ut' a segurança não o:ra o fone 
da empre~a incorporada e salien t a a pcrmanen t~: 
pr~ocupaç;1o pe IJ prewnçlro d~ aadente~ que o 
1-'n g~nheito l!.lmnr fez qul!st.'io d.: tran~formar e m 
ponto de honra nn Regional de Pontn C.rossa. 

FOGO NA PIT ANGUI 

Um uutro f;lto que o Romiio recorda :~eontea:u 
cm I Q67 quando q udmou .1 l 'SinJ Pttangui. irlclusiw 
com o leio da unidnd~: ~cradora u~:sab:mdo ~bre os 
cq uipunu:ntus e tran~formadoro:~ 

'Durnnh: t.hlL\ ano~ não 1 irei férias e trabalhei ao~ 
sábado~ o: dommgo\, num pcríudn qu~: considero Jo~ 
moi~ difícel~ para mim e mlluS companheiros de 
"~er\i 'lo' . 

O RESTAURADOR 

O Romfio é oonhrcido pelas suas habibdnde~ em 
restaumr peças antigas. 

Nos 11nai~ de ~muna dedica boa p.1ne de seu 
tempo restaurando peça~ que lllu che!!:un as m3o~. 

·•cu go~to lia~ coisa~ perfeílaS: mc~mo peças que 
~ofrer:un a\âO do tempo, com um pouoo de cuiJadn 
e paciência a gent~ conwgue deixar bonita.\, iguais 
ils no\'lls. A vida é uma renovação permanente". 

SOLUÇÕES CRIATIVAS PARA CONTORNAR A CRISE 
O desanvolvimenlo e execuçio de 

projetas na prbpria COPEL economlu 
recursos, promove integração enrre os 
v~rios depanamentos, contribui para a 
melhoria do !Wirviço, aumenta as condi­
ções da Companhia do suprir as suas 
neceSJidades e propicia aos empregados 
a chance de ampliar sues potenclalida· 
das. 

Atualmenie é bastante fâcll encon· 
trarmos equipamentos micrográficos 
semi·automá~icos ou totalmente auto· 
m;nizados, voltados para a recuperação 
da mformação O mercado fornecedor, 
de modo geral. coloca-os à dispeslç§o 
dos usuários. em OPnfíguracões que 
permitem localizar rapidamente mfor 
mações nas diversas formas de armaze 
namento {jaQUetas, cassetes, eanuchos, 
etc.) e, pOsteriormente, tdentifocar o 
documento desejado em !rações de mi 
nutos e atê segundos. 

O diflcil é, em função das limitações 
orçamentárias da Empresa, desembolsar 
o montante de Cr$ 40.000.000,00 
para a aqulslç3o do uma única unidade 
dessas. sem contudo solucionar o pro­
blema, uma vez que seriam necessárias 
vê rias delas. 

O DPDM, ciente de 1ais dtficulda· 
des e procurando dar uma resposta 
condizente ao comprom1sso que nor· 
teia a direção da Empresa - EFICii:N­
CIA E PRODUTIVIDADE - manteve 
contato com a SSE, que atreves da ca­
pacidade cnattva de seu quadro de pes­
soal desenvolveu um sistema prôpno, 
adaptilvel a qualquer outra leitora de 
rolo, que permita, a exemplo desses 
equipamentos mais sofisticados, llla1tU· 
ra numér~ca do filme. 

Esse sistema é dotado de uma célula 
foto-elêlrlca !Winslvel a inlermit.êncla da 
luz. Isto é, registra as pontos escuros 
gravados no fllme-blips por ocasl!ia da 
microfilmagem e. transmhlndo essa va­
riaçl!o para um contador digital, permí· 
te a indicaçllo da seqüência numéfica 
dos fotogramas do filme. 

Tal solução fo1 ctesenvolv1da a um 
custo aproximado de Cr$ 170.000,00 
e acoplada a umo leitora de rolo. forma 
um conjunto que atende p lenamente 
as necessidades da Empresa 

Assim, brevemente ta l beneficio 
estará sendo estendido aos usuários 
do sistema, mediante a adaptação 
em 6 (se ts) leitoras, o que permitirà 
uma economia da ordem de Cr$ 

238.980.000,00 aproximadamente e 
um padt!Jo de serviços a altura do que 
hé de melhor no mercado; somente 

viabilizado em função de um ALTO 
ESPfRITO CRIATIVO e baixo eusto 
final 

Desta forma, mais uma vez fica 
demonstrado que, "PE NSANDO JUN· 
TOS E COM CRIATIVIDADE, QUAL· 
QUER BARRE IRA PODERÁ SER 
TRANSPOSTA". 

O QUE VAI MUDAR 
PARA O USUARIO 

Com esse novo mêrodo para recupe­
ração da informação. o usuário deixará 
de procurar a Informação fotograma 
per fotograma no f11me. Basta consul· 
tar no Indica o número do fotogramJ 
desejado e ajustar o comando para que 
o contador efetue a contagem. No visor 
da leitora serll registrado o número do 
BLIP que estã sendo contado. 

A velocidade na recuperação da 1n· 
formação serà bem maior se compara­
da com o sistema atuel quando a loca· 
ltzação é manual, fotograma por foto· 
grama. 



D1n do Cl1lono, Dta do \1otoris1a c ( omemuraçuo 
da fmancipa.,lo PoHticl. :!5 de julho reúne, todos o' 
Jno\ milh:uc~ de pc~~a' em ,\tlr.:chal C:in.JiJo 
Rondon parn um:JgrJnôefcstJ. llmu h:sta !JU'' n:In ~ 
..õ tndícional ma~ que é. tamt>ém. ~<•h um a\p.:cto, 
rdlcxo 110 anda gente de mo~i r:u 'Uil 
(Xltenualiclad.: e ~uu qualilka~'ão · a f'~,~~ Nac1unal 
do Porco no Rolete h.:om di!monstr:~ ~~~o. além da 
originnlídadc 1u a>~ar no espchl um b~·l intdro. 

:'-17ltl é por nada. Marechal Cãndtd~; Rondnn. no 
l'XIremo ()c~tc do Est,1do. mni\ de 60 mil hobltunte\, 
possui 7.309 emJie~Js rurai~ . • ~60 con11:rciai 
500 empreçai de prestação de servi.;us além d~ I fiO 
empr.:ças industnal5. 

Ainda, SUJI upicultura repre~enta 3 milhões de 
&:lc:t\ de SOja. 2 milhõcJ de ~cas de mtlho, 170 mil 
tonel.lda, de mandloe.1, !.ROO tt~n.eLuJas de ltuno. 
al~m ~~~ lrigt:·, .1rroz. f'eljiTo, ~lgodio e 5orgo. 
•' pecu.iria r.:j!t\tm lMl.OOO cnheça< ,li.' 5uÍnos, 
62 mil de bo\lirtn\ c I mtlhão e 61l0 mil cnheças de 
aves !par~ exportação!. 

Aos :!4 anO\ o município preocupa-se aula vez 
mais em p0Jc:r oferecer nov:1~ pcnpcc1iva~ para a 
economia local, dentro de um amplo program.1 de 
industrblll.aç5o. Dot~ parques uH1u3triaü já Jt•ram 
ctúdo~. dmdo CI~ormc unpul10 ao prOI!fcSS..l 
!'lduq~lal. ~o Últt"!~· além do5 mótl uiÕs dísponívei• 
a.\ intlu,trus, a prt:lell ura consu uiu 11111 barro cão 
para q LJJe as Jl"Q ~~~:na< empre,a.\ tqlll' não têm 
cond i,-ões para erigir suas ediltcaçõe~ própnas1 
possam instalar-~ e participar mais attvam.:nte nesse 
prore5\0. 

~hrc:chal C'ándilh1 Rondon lJeqaca·"" p;.•b ag~o­
mdustrializaç~IO troto de um tr~balho muilo amplo 
d.: oonsclentizn~üo doç agricultores f13ru a 
nccrssidodc dto diver ificação de cultura!. lç~ lt·m 
dado excdent(·' resultado" 

Numu loaalização pri\ltlegiad;l, o municípto 
possut superfície de l.f14? km quadrado~ numa 
ullitu~· regular de 420 metro!.. C'om o lago dt Jtaipu, 
que.; ltrou pa!'c de suas ~erro\. pelo mcno• o turumo 
~tra fa\lorec1liO pela prata artif1t1BI em Porto Mcndc~. 

onJc CXÍ!ílc todu I inf~l·çtrutura tnn~tlUUIIICI-'il' 
cm c<ccclcnk opção p:~ru o dl·~n~oh imento de 
illl\tdadc~ pcsquc1rn~ c clui\C\ náutiCO' 

Boi no Rolete, o [erro ma1or. 

HISTÓRIA DA COLONIZAÇÃO 

o\ntomo Rocl.:.:nbach, I rit Rtlschcr < Oswaldo 
H· 11 rich che@aram ao local do atU3l muntcípto, 
oriunulls do S11l do País, cm 7 di.' março d~ 195fJ. 
fm \.:guida ch~garum Rennn c Lawo Welrich. 
Lstava llllClllda a coloniz;l~iio d~: Mut·cllal ( :imlido 
Rondon. 

!I oin\·iin, o ckscn\IOivimcnto L'~ vida histórica 
da comuna. esUo inteiramente lig;111o~ ao con_çtantc 
trabalho lia Indu .tr1al ~huh:ucira ('oloniz:ldora Rio 
Paraná S.A. M!IRIPA. prcstígio~a cmrwsa 
com1 rcial oonstitulda por gaúcho~ que compraram 
uma companhia Jc ma.Jc:tras chamada fazenda 
Brit:anill, com ttr3nd~ área 1h: terras. Atr:Jvé! dcstu 
empr~sa começou a chamada in\lasilo gaúcha no 
<kstc do Paraná. 

O nome do município é origin:ir10 do gsande c 
inesquecível dcsbr.J\IULIOJ ~arechal C'ilndido 
\1:triano da Silva Rondon. e cognominado 
"Município da Produção ·. pela sua :~gricultura e 
plC'UÚJ'ia em de~ntreado ~urto dco;cn\lolvimentista. 

PORTO AL T AZZA 

Lm dos pnmciro~ c"< pior adore:\ do <>.:str do 
Paraná loi o ar~cn t mo Juho l homa\ t'\lhca 
I 1904119401. 1-.ra nJudndo na pcsq u1'111 do rio Paraná 
po lu :demão Stt·menfckl~ 

l'rit'Cimo a Porto Mcnd.:,, proprt<·dJdc da 
CornpJnhia \ta l ~ LaranJ<: iras. u AIIJca mlqumu uma 
~t.:ha nmlc tn\lalou a ~tu admmi\traç:·io e chamou 

·u PM1o d( \ llla:a. 
P~ ulltinanh.·n tt· o Porto tm ampltadt• com 

gramh·~ a.rnuzén\. olldnas. pomare, t' pastag~n\. 
1- ~piorou l l!f\'.t·m~tl' c· J madc'ÍI3 di.' ld. àlém do 
f'tqum. at.~ Cunpo \ lourãn. dll.'~andu a o;er hom.:m 
1!. intlwnciJ no Oe~c do Parana. 

Pnr volta 1l~ 19:!\ uma Jd.:ga\·ão milit31 J'o1 
mcurnbtda d1· ubngJr t\Uica a pagar impo~to!o. 
Re tirou-~ em éxitu ... Um mo mnt\ t.u,Jt' Pr.:,tc:s 
vl!nc~u o c'lérnto de ,\llíc;~, mvadru suas h:rros e 
p.:rm~ceu durant<' R mesc!.. O f>orhl loi Jc~rtado, 
MmaJ.,·ns lotam Ul!Xndi.tdo~ ~ ro;q-s mortes po ,r 
urd1'lll dc Pr,·~~·~ lm 19.\5. 1\tlica tal.:C\:u dcocando 
nallrm~ 9 c1minhik~ :l lartcha\. Lm I 960 aiJ'Ida 
mcun~ravam: . no local da ;~dmmJ(tra\jo. mtun.:ros 
arma.tcn~. oltunas e uutro~~ cun\tru,·õ..·~ 

Derjl/t de carro r Dlel{brlcos. 110 feSta de onil·ersórío 
do municfp1o. 

ENERGIA El~TRICA 

C"on~títuido. a tun l m~'llh!, por 5 di,tritos 
judtccitios e 5 .Jdmint~l rahvO\, Jlém da ~~:de 
muninpal Marechal(' JJldido Rondon h>t 
inoorporodo tto sistema clétnco dn COPEL wmtntc 
em l<l61\. 

.\te ~ntão. com 579 c-onsumidores. o tomcnmento 
de energia estava 11 c:u11o da própria prcteitura 
munklp:IL 

D••<dc 21 de maio de I 968 att hoje, a COPEL 
cfetunu ma i• quase 8 milliga~i\cs. da( q\.1315 2.089 
11:1. 311.':1 rtlt:tl.: S mil rl.'!'it.hmciai\. 

Praia ort ificial, t m Porto ftfemits. 



Como perU da programação da 
S IPAT/84 em Maringà, hou\19 a ence­
nação da peça de teatro educatiVO 
"QUAN DO OS FANTASMAS SÃO 
VISfVE IS" A peça. de autoria de 
JeremuJS Puliquezi. pretende ser o anti· 
corpo para os vírus da problemática 
social, que redundam na desatenç§o, 
machiSmo exacerbado, irreflexão e 
desobediências. Esses vlrU$ alojam-se 

1\o ÍlllllliO d1a 19 d.- junho, o 
Centro dt Tr:msmissão d, Ponta (,ros.­
~ realizou reunião da CIPA. pnra recc· 
ber o:m cnrãlcr defmJ!IVO dos mün~ do~ 
enj!~nhcuos \fnrcos Ronwu lletini 
(S IRI c ll~er \ lanorhto hlho tOPSMI 
o troféu .. SL!GlRA'(6.~ lf1\IIIUÍdo 
pela Empresa 

O C"fRP. dentro da án:a tiJ Om:lo· 
ria de Opcra~'Õe\, con<c.~!-'uiu 1~1 feito 
Jpó~ atulJ!Il. duranl~ trh ano' Ctln'>tt'U· 
tívo1., o m~lhor índia: 113 Ptcven,ào d.: 
Acid~nks. .:çt nndll há qun trn nnos ~rn 

QUANDO OS 

na face oculta dos acidentes, e e peço 
vlw equipar a ciência da prewnção 
para o seu combate. Torna visl\19is ta1s 
vlrus. na figura d e fantasmas. para que 
o trabalhador desperte, reação esta 
qua objeuva o trabalho. Em seu elenco 
atuam os funcionários Cessimiro de 
Mattos, lnez Ferreira. Jerem1as Puli· 
quezi. José Aparecido de Almeida. Mil· 
ton Rodrigues, Nelson Antonio de 

TROFÉU SEGURANÇA 

nr.:id~:nlcs com ~ tastarncnto. ht.• lato 
médito ressalta o lrnhnlho d.: segurança 
mu1tu bt:m elaborado c executado por 
umn cqutpe t·e>c~a ~ lk um alto '<:115(' 
proli~~ionnl. 

:'lj" nportuniaiJd,• lia entrega. o l'n· 
~.:nllcuo Mo~rccH Rom.:u llctini lri~ou : 
" ..• trago·do DIICtor de Op!:ra,·jo, Fn· 
genhdro C"a.rdo'iO. a mcnsag.:m dt' con· 
fiança c oumi~mo em ~us ,•mprcgado\, 
aqui r~prc\Cntado5 por voce~. 1\mln·ml 
conh:ntc .:m pnr t icipa r J~\Sn ~ok·nldn· 
d~. poi~ v~mo\ com carinho ~sSt;: pntr~ 

Alme1da e Orivaldo Sbrana. Além de 
intimamente ligada à técmca. 11 peça é 
impregnada de lições de vida. Se u con· 
teúdo desmistifica o que alguns valores 
de grupo carregam no bojo. contrórios 
aos bons costumes e altamente corrosi· 
vos aos quesuos de convivência hum& 
na 

mõnio da l.mprcsn c é nosso d~<.cJo cul· 
dn.r sempre mah c com muito \lcwulo 
do sc.r humano, poi~ <;cm ele a Fmpre~a 
jamais Jl Lngír~ ~ua~ metas. r rte lrofcu 
n:pre~nta o trabalho conjwlto de 
diwrsos se~meniO\, ma~ represent o 
princip:~lrncntc vida~ humana' que dá· 
xaram de wr c:eü·ada\, mutiladas c des­
truída~ Ouc esse troféu conhnut .cm· 
pre a rcprc~ntar a~u.ilo q1~e voco!s t-on­
S<."l:Uirnm. rnrobcnsl • 

CONCURSO 
DE TROVAS 

Vocil omda tem prero até o f onal do 
méi p1ra par uc1par do concurso di' 
Trovas. encamlnh~ndo seu1rabalho pare 
a Assessoria de Rela~ Públicas. em 
Cunuba, ou na ~ede das Superíntttndên­
caas RegoonaiL 

Aproveote 1 oportunidade de ganhlf 
um bom primoo 

Boa l0r1Q1 

(f'ttulllmtllln (Jtl tonrntw 110 

CJ malln•"J 

AOUISIÇOES DA 
BIBLIOTECA 

Eis algumus dos obros incorporDdat 
ao acervo· 
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O Jorge fica horas e horas d illl'lta de 
um tSpelho, do olhos lei:hbdo \, q uando 
um amigo lhe pergunta: 

- Oue é oue você estil fazendo, 
Jorge? 

- Quero ver com que cara fico 
quandO durmo 

* 
Quend..o, como fo• seu o•ame de 

motorista? 
Não ael a 1nda. 

- Como nlo sabe? O ••ammador 
nüo disse amda? 

- Amda nlo. Està em coma. .. 

I I 

Na casa de Qrmas· 
- Quero comprar um revolver. 
- Po11 nlo. ~ para a sonhora se de 

fender' 
- Oh, n ão. Para me nefendi!I vou 

cont ratar um .ldvoglldo .. . 

- Ga• çom, faz me1o ho ra que e~ 
tou tentando cortar este b1fe e não 
consogo 

- Não se preocupe. O restaurante 
f ica aberto a té jls 1 1 d a nona. 

• • 
DORMIU VINTE ANOS 

Nadava Lel>edina. ucran1ana viveu "puxado um ronco" tão longo assim. 
mail de vinte anol dormmdo em estado A formou oue ~recorda rte tudo o que 
letárgico. "Pegou no 50no" quando aconteceu antes de se deotar pela 
t inha 33 anos e s6 despertou agora últtma vez. Ao acordar. par&eia mais 
Segundo tnforrnações de Moscou. ela 1ovem que sua tdade real. hoje de 53 
recobrou a consciência em estado ,mos. Ela apenas demooou para 
psicológico normal, apenas estranhan· reconhecer suo ftlha. ho1e uma moca. 
do o fato e não acreditando que tovesse IGa1eta do Povo I 

QUE SUSTO: 
ESTAVA EM SEU 

PRÓPRIO VELÓRIO 

Quando acordou e v•u que estava 
no seu prbpno velbroo, em um caoxão 
de defunto, o aperãrio dom•nocano 
Nelson P•mentel de 63 ano~ morreu 
mesmo, de susto 

O velbrio estova sendo realizado em 

uma ful'lf!râria de San Domingo e agoru 
R v•úva. Ana Fellcia Moreno. enunciou 
que vao processar por negligência. o 
méd•co que fez o primf!iro atestado de 
6b•to _ (Jornal da Tarde. SPI. 

B~BADO SE TRANSFORMA 
EM CACHORRO 

E SAl MORDENDO 

-

Em estado de clellrio alcoólico to 
tal, o mel<ICliOO Enrique Cortes Ferrus­
quilla vou-se rransformlldo num brav~ e 
ierrlvel cão, quando acordou. pela ma­
nhã À tarde ldia 24 de julho de 19841, 
enava preso numa delegacia de policia 
ao sul d i'J c1dade do Méxoco, acusado de 
rer atacado a dentadas uma croança • 
um guard11 mun•c•pal. 

Correndo de quatro e ladrando sem 
parar Ennque persegu•u vár1os vozo 

nhos seus no pOvoado de Churubuso:J 
Na sua correr oa. atacou com muiuu 
dentados o mentna Pr~sctle Cortes. Elo 
niJo acreditava no que v•a e omboiJ cru­
zando o caminho do "cão'' enfure~odo 
Um pol ic•al que tentou amonst. lo teve 
seu unoforme rotalrnt'llte destruido ~ 
I& mordíd<Ja.. Fo• preciso mais de doiS 
polocia•s fones para domtn.}.lo~. IJor· 
nal da Tarde, SPI. 

' 

OS DADOS 

Qual dos rrh pa-es de dados, tnd• 
cooos com um número, deve ser log> 

camente colocado na casa branca com 
o ponto da onterrogação? 
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[ HISTÓRIA DE GE(RE)NTE 
André Luiz Gonçalves. 37 anos. casado, 2 lilho~. 

é o g~rente da Agência de lvniporâ. a quarta agencia 
da Regional de Londrina cm núm.:ro de 
consumidores. Com mais de 14 anos de COPI:.L. 
onde começou como A tendente da Agencio de 
Centenário do Sul ~m 1970, André foi gerente 
coringa até auumir u 0 rt:naa lle lvaiporã, cm 1974. 
O antigo contador di! uma máquina tlc CJfé se sente 
satisfeito na Empresa. comnndando hoje 21 
funcionários I! -,e responsabUizanllo pclo 
atendimento a mais de 16 mil consumidores. no~ 7 
municípios e 26 localidades que eslão ~ituad.ls nu 
área. Apesar das difiC\I Idades dos primeiros ano' 
quando o região não po~suill a~ialto nem prá 
remédio, ele conseguiu dar à Agênci3 o maior índice 
de crescimento no ED/ A PA e agora. após a entrada 
da Subestação de 138 kV em lw iporã. com 
operadores permanentes, acrcditl numa maior 
l.nlnqllllidade com o diminuiç-ão llll~ interrupções e 
do~ l'rob!.!mns de o&cilllção i.le t~n~iio na rcgiJo 
-\ prb;dma m i~Slio. frisa André, "é conseguir elevar 
o número de consumidor(!s com um trabalho sério 
nos programas CliC Rural~ l'rbano. Para is'IO, c!.: 
conta com o ajuda de Jocl Balda~~wo:, ~cu subgerente, 
~dos demai~ funcionário~. 

OS LAMBARIS DO MIGUEL 

Como cm todas as ogências. também lvaiporã 
tem seus fatos pitorescos c elctrit:istus contadores 
de cnusos. como o Miguel, plantomsta de Manocl 
Riba-;. Dta desses. com a mtuor cru:a de pau, \1~gue1 
ju~tillcou p:ua o André a9 diliculdades da troca de 
fusíveis na área rural 

A cargo do ProL Fâbto (,mo Fr.mtr,CUIIJ. dn llll- II{OUR \S realizou-~ de 
06 a 10/0H. c-ur.;o sobré MODLLO (()RP\JR '\ TIVO. o quJl crmtou com a partJti· 
poção de gerentes de ntvcls 6 c 7 du Empresa, 

Com o ObJclivo de IJ1strumenlali7.a.r esses Gerentes com témicas de pluncp· 
menta I! proJe~ões ~conõmiro·itnanreuas aplJcávets ~empresa~ tt ... encrg~a elétric-~ 
u cur(oaprerentou comoconi~Ütlo prottrurn:uico aspectos de f'laneJamcnto, lnc-<!r· 
tez.a r Ucd,iio. Moddo dc I mprcu. oomplcmcnta.Jt' pnr cxcrclcio~ e tlchatc'l 

P;uticíp.uam tlo <!Vento. Amhrósio Mt'lck t~Pf l Antônio ll:tllng~ tSSl 1. 
Aparecido Porto Barbosa tSRVI Cri~tél\•:io So.!l'c~ d11 l·aria Jun10r tSRMJ Càrlo~ 
Jo~.! de Carvalh<l {SRO F.vllá~io M.trtin rSOEI, l·~rJinJn.tu Schauenburg 1-\GPI, 
Frilllchco l~ácio de Olh.<'l1'3 cODII. "m.t~.·l Sm.1 tSR\11. Jo.:l So\Uil .: 'iil\.1 
(5AD). Jo<,c f,h'31do F.:rn:Íf;t de Fr~Jtü\ I 'i .. C'1. lmeu GrJntl.: •SCO\, l.uu: R,>h~r­
to Pantas Bru~l f<'Dl::), Luiz llrban~'ki (SSPI. Márci•' Paladino \k.qulla 1 PR I· I 
Marco Antônio l;cm.'llil ('i AD'· \ !an:t1 Rnm,•u Bctin1 tS I R I M•ÍTin Roh.:rto 
Bcrton1 tSI DJ. Mtgu<!l Augusto Schuncmnnn (CDF.J. Pnntah:iio \1um/ dn S1lva 
tSA Di. Vander lc1 Bagto Landg.raf !SADI, Fernando Scr!Do Ua.r:ro~ tSFI I. 

Segundo ele. num d 13 nwio chuvoso. no bairro d~ 
Santa Saklte. teve que se deslocar pun1 trocar o 
lusfvel de uma propriedade, (! começou n viver seu 
drama logo após amarrar n .:senda no poste e se 
preparar p:u:a a subida. Quando ill colocnr o pé no 
ptiml!iro degrau tla !!~cada. Migud levou uma 
chicotada no rosto~ qual não foi 'ua mrpro:sa no 
constatn que não poderia subir. porque h:ve que 5l: 
desviar de vários lambaris qu.: eram lançados em sua 
direçiío. 

Como lambar i não \·oa, Miguel deu uma entrada 
no matagal à sua frentt!.: d.:~cobriu uma l3!!oa, onde 
um burro velho trnwvn verdadeira bntalhu para 
tomar água. pois SUII arcada dcntáno o 
1mpossibilitow de abrir c fechar -. boCJ, dcixondo·a 
continuamente abcn a. Quando enfiava a C"l!beÇII na 
água c v10ha um lambari cm sua tlireçãn, o b urro 
tlava uma chibatada na águn. lançando os peixe~ por 
wbre .1 cabeça. na direção do po~te e do Miguel 
Como bom oontndor de e~tóriJU, l\ligUl·l garnnte que 
o ca.~o ~ verdadeiro. Eh.• só não confinna ~.após 
trocar o fusíwl. levou os lambaris para casa para 
fazer uma fritalla. 

TI RAR OS PONTEIROS 

Como !iern pr~ ocorre na hl.lnção de novos 
consumidores rur11ls. o pessoal d.a Agêncta os convida 
para apr~:mlcr a fawr a leitura c a forma de 
fatur:unento que é ut ilizada pelll I:mpr~~a. Num 
de~scs cnsu3iS consumidores. um antigo subgerente 
de l\'aiporíi n!Solveu explicar a coi~ numa linguagem 
mai~ ao::ssfvel c aí embananou tullo. Para que o 
cahorlo entendesse, ele p~diu que todo 1-lllOI de mês 
o homem 'it! dc~lucas';C alé o ro!loginho c mt:didor) e 
rei itasse os ponteiro~ para tra7.er até s agência. 
'\o ver um medidor fechndtl nas proximidnde~. n 
homl!m perguntou se lt:rin qu~ quebrar o vidro todo~ 
o~ mese~. parn poder hrar o) ponteirinhos. Bem na 
hora. um dos a tendentes consertou J $ituaç.lio e 
esclareceu ao consumidor qu~ bastava ele anotar no 
papel n posição dos ponteiros c não rcltni-Jos. S.: a 
moela pega. haja ponteiros para repor nos mcdidorC\ 
de rural Essa só ganhou daquele outro rural que 
garantiu em altos brados nn agência que todo~ os 
mc~cs t irnv;t leitura. c ni.io podia .;er raturndo pelo 
média, ao quc o nlentlcn te replicava. mostrando o 
~u hi'ltórico lle faturamcnto. ,\(o humem cnfczndo 
mc:tcu J mão no bolw I! tirou um monte de L\fR 
preenchida'!. Que ele tirava, tirJva, só quo: guard.wa 
em casa c n une a os trazia paro a ugêncin r ai urat. 

LÂMPADA ACESA 
FATURA MAIOR 

Para ence.rrar André relata uma Ju reclamnçõe~ 
m:Us comuns o:m lvniponí a das lilmpadus ace'iJ~ 
nll!l ruas durnnte o dia, qu:mdo o~ n:lé5 Jprt)sentam 
dt:feito. Segundo ele, é comum os consumidorc~ 
pcdm::m urgenc-w 1111 conserto. com rnedo que suas 
confns aumentem cm dcma~ia no finalllo més. Prú 
explicar que focinho de porco não c tpmada. o briga 
é llns mais difíceis. 


